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Do autor de VOVÓ VIGARISTA

Dora Dócil é uma criança difícil. 

Seu quarto já está abarrotado com 

todas as coisas que alguém poderia 

desejar, mas nada é sufi ciente. Ela 

quer sempre mais, mais, mais! Até 

que um dia, sem saber o que pedir, 

a menina anuncia que quer um 

COISO. 

O Sr. e a Sra. Dócil prometem 

arranjar um COISO para sua 

fi lhinha querida, mas só tem um 

problema… o que é isso?

Nas masmorras escuras da 

biblioteca, entre as páginas 

empoeiradas da Monstropédia, eles 

encontram a resposta. E essa busca 

os leva até as profundezas mais 

profundas da selva mais selvosa, 

onde habita a criatura mais rara e 

terrível de todas.

Será possível ter um COISO de 

estimação…? 

um COISO de 
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Esta é a história de uma menina 

que tinha tudo, mas queria mais.

E também de seus pais, que fariam 

qualquer coisa para agradá-la.

Eles só não contavam que uma criaturinha 

terrível viraria a vida de todos do avesso. 

Preparem-se para conhecer o COISO!
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www.intrinseca.com.brIlustrações de capa © Tony Ross 2019
Arte de capa © HarperCollinsPublishers 2019

Adaptação: Julio Moreira

Aqui está seu

BISCOITO DE 
BAUNILHA!

DAVID WALLIAMS é ator, roteirista 
e autor premiado. Considerado um 
fenômeno da literatura infantojuvenil 
na Inglaterra, recebeu em 2012, 2013 
e 2014 o National Book Awards 
britânico de Melhor Livro Infantil, 
com as obras Ratobúrguer, Dentista 
sinistra e Titia terrível. Suas histórias, 
ao mesmo tempo engraçadas e 
comoventes, já foram traduzidas para 
mais de quarenta idiomas.

Para ler enquanto saboreia seu biscoito:
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SR. DOMINGOS DÓCIL

PRÓLOGO

À s vezes, pais muito gentis têm fi lhos que são verda-

deiros monstros.

Estes são os Dócil.

Este é o pai, Sr. Domingos Dócil. Como o nome sugere, 

o Sr. Dócil é um homem gentil. Gosta de usar sandálias 

com meias e jamais ousaria comer um pêssego em pú-

blico. O Sr. Dócil trabalha como bibliotecário. Ele ama 

BIBLIOTECAS porque são tranquilas como ele. Este é 

um homem que não faria mal a uma mosca. Nem a qual-

quer outro inseto.
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David Walliams

Esta é a mãe, Sra. Dolores Dócil. Ela usa os óculos 

presos por uma correntinha em volta do pescoço.

SRA. DOLORES DÓCIL

O momento mais constrangedor de sua vida foi quan-

do ela espirrou em um ônibus e todo mundo se virou 

para olhar. Imagino que não seja uma grande surpresa 

descobrir que ela também é bibliotecária. Dolores conhe-

ceu Domingos na BIBLIOTECA. Como ambos eram tí-

midos de doer, não trocaram uma palavra nos primeiros 

dez anos trabalhando juntos. Até que um dia, na seção 

de poesia, Domingos e Dolores se apaixonaram. Alguns 

anos depois, eles se casaram e, alguns anos mais tarde, 

tiveram uma bebezinha.
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David Walliams

DORA DÓCIL

Esta é a fi lha deles, Dora. Talvez você esteja pensando 

que nada poderia ser mais adorável do que uma bebe-

zinha. ERRADO! Desde o instante em que nasceu, 

Dora era um TERROR. Não importava o que lhe des-

sem — bonecos, bichos de pelúcia, patinhos de borracha 

—, a menina sempre queria mais.

A primeira palavra de Dora foi “mais”, que ela pro-

nunciou no próprio dia em que nasceu. Era mais leite 

que a Bebê Dora pedia, embora já tivesse bebido cinco 

litros. “Mais” era a palavra que a bebezinha não parava 

de repetir.
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coiso

— MAIS! MAIS! MAIS!
Dóceis de nome e de natureza, Domingos e Dolores 

não ousavam se opor ao seu pequeno monstrinho. O 

que a Bebê Dora queria, a Bebê Dora recebia. Seus pais 

compravam brinquedos, brinquedos e MAIS brinque-

dos, mesmo que ela os destruísse imediatamente. PIF! 

POF! PUF!

— MaiS! MAIS! MAIS!
Quando já estava um pouquinho maior, os dois lhe 

deram giz de cera, giz de cera e MAIS giz de cera. Dora 

os usava para rabiscar as paredes.

RISCA!

Antes de parti-los ao meio.

CREC!

— MAIS! MAIS! MAIS!
Conforme a fi lha crescia, crescia e crescia cada vez 

mais, o Sr. e a Sra. Dócil lhe davam biscoito de chocolate 

atrás de biscoito de chocolate atrás de biscoito de choco-

late. Mais e mais e mais. Mesmo que Dora se divertisse 

cuspindo as migalhas na cara deles.

Coiso - miolo FECHAMENTO.indd   17Coiso - miolo FECHAMENTO.indd   17 30/03/2021   16:3330/03/2021   16:33



18

David Walliams

P F T !
MAIS! 

MAIS! 

MAIS!
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PARTE UM

MAIS, MAIS,
MAIS
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Capítulo 1 

BERREIRO

Os anos se passaram. O Sr. e a Sra. Dócil secretamen-

te torciam para que a fi lha só estivesse “passando 

por uma fase difícil”. Mas essa “fase” parecia não ter 

fi m. Na verdade, o comportamento de Dora foi pioran-

do* ao longo dos anos.

* Ou “desmelhorando”, que é uma palavra de verdade. Pode consultar o 

Walliamscionário.
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Dos primeiros meses monstruosos a menina passou 

à fase do um urrante. Depois dos detestáveis dois aos 

tumultuados três. Após os quebradores quatro e os ca-

lamitosos cinco, vieram os sinistros seis e os sanguiná-

rios sete. Então passou pelos 

odiosos oito e os nervosos 

nove.

Minha nossa, nervosos e en-

surdecedores. Agora com nove 

anos, Dora acordava seus pais 

todas as manhãs com um ber-

reiro…
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David Walliams

Eu quero um ursinho de pelúcia!
—BBBUUÁÁ Á !

—BBBUUÁÁ Á Á Á !

—BBBUUÁÁ Á Á Á !

Eu quero um pônei!

Eu quero uma mala cheia de dinheiro!

A garota fazia tamanho escarcéu que a pequena casa 

da família Dócil chegava a tremer.

T R U U M !

Os livros voavam das prateleiras.

V U P T !  POF! 

Os retratos caíam das paredes.

TUM! CREC!
O gesso se soltava do teto.

P U F !  BAM!

Os coitados dos Sr. e Sra. Dócil eram jogados para 

fora da cama.

DUUM! DUUM!

22
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Eles se levantavam depressa e iam correndo obedecer 

às ordens da fi lha. Davam tudo a Dora. Mas tudo nunca 

era sufi ciente.

Ah, não.
A menina queria

mais um

“COISO” .
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Aos nove anos, Dora Dócil é uma 
criança difícil. Seu quarto já está 
abarrotado com tudo que alguém 

poderia desejar, mas nada é suficiente.

Ela quer sempre mais, mais e mais! Até que um dia, sem 
saber o que pedir aos pais, a menina anuncia que quer um 
COISO.

O sr. e a sra. Dócil prometem arranjá-lo para sua filhinha 
querida — afinal, vale tudo para evitar uma crise de gritos 
—, mas só tem um problema… o que é isso? Nas masmorras 
escuras da biblioteca, entre as páginas empoeiradas da 
Monstropédia, eles encontram a resposta. E essa busca 
os leva até as profundezas mais profundas da selva mais 
selvosa, onde habita a criatura mais rara e terrível de todas: 
uma bolinha de pelos com um único olho e dentes afiados. 
Será possível ter um COISO de estimação?

Bem, é isso que vamos descobrir no encontro épico entre 
uma criança monstruosa e um monstro de verdade. Na 
mesma linha das obras hilárias sobre crianças pestinhas que 
tornaram David Walliams um escritor premiado e amado 
por todo o mundo, o autor traz uma lição divertida sobre a 
vida em família e o verdadeiro lugar dos monstros.

SAIBA MAIS EM:
https://www.intrinseca.com.br/livro/1057/




